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Nota informativa nº008/2025 - GEDIM/DIVE/SUV/SES/SC

Assunto: Fluxo para localização e monitoramento de contatos de caso suspeito e/ou

confirmado de sarampo em lista de passageiros

O sarampo é uma doença infecciosa aguda, de natureza viral, grave, transmissível e

extremamente contagiosa, prevenível por vacina. Após várias campanhas e altas

coberturas vacinais, em 2016 o Brasil recebeu o certificado de eliminação do vírus do

sarampo, perdido anos depois considerando a transmissão da doença no território nacional

entre 2018 a 2022. Após várias estratégias, em 2024 o Brasil voltou a receber a certificação

de país livre do sarampo.

Para assegurar a manutenção do status de território livre do sarampo é importante que

todos os casos suspeitos sejam submetidos a investigações rigorosas e que as coberturas

vacinais sejam mantidas em níveis elevados e homogêneos.

Diante dos surtos de sarampo que ocorrem em diversos continentes, salientamos a

importância da investigação, do isolamento e do monitoramento rigoroso de todas as

pessoas que apresentem sinais e sintomas suspeitos após viagens internacionais, até que

o caso seja descartado ou confirmado. Em particular, nos casos suspeitos de passageiros

que retornaram ao país utilizando transporte coletivo, como ônibus, avião ou navio, é

crucial que todos os contatos sejam localizados e devidamente monitorados.

Após o recebimento da notificação de casos suspeitos, o Ministério da Saúde (MS) solicita

à Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), a lista de passageiros contendo nome

e telefone dos contatos. Essa lista é então compartilhada com os estados.
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A partir do recebimento da lista, a condução dos casos deve ser realizada pela área técnica

durante o horário de expediente (13h às 19h) e pela equipe de sobreaviso (SA), da

Diretoria de Vigilância Epidemiológica de Santa Catarina (DIVE/SC), após o expediente,

nos feriados e finais de semana, seguindo o seguinte fluxo:

 Triagem dos passageiros com DDDs de Santa Catarina (47), (48) e (49);

 Uma planilha deve ser criada pela área técnica estadual ou técnico do sobreaviso da

DIVE/SC com as informações encontradas (nome, telefone, endereço, etc.);

 A área técnica ou o sobreaviso realiza o primeiro contato telefônico com os DDDs

correspondentes de SC para já direcionar, se possível, a localização do passageiro.

Nos casos em que o passageiro não atender ao telefone, a procura pelo

endereço/município deve ser realizada de outras formas (sistemas que o técnico tem

acesso - CNS, SIPNI legado entre outros - além de páginas de pesquisa, redes sociais);

 Após o primeiro contato ou tentativa de contato, a planilha deve ser compartilhada com

as regionais de saúde para a busca ativa dos passageiros;

 As regionais de saúde devem iniciar a busca através dos DDDs correspondentes a sua

região;

 Obtendo êxito no contato, o passageiro é informado sobre o caso suspeito ou

confirmado de sarampo e deve ser questionado se apresentou algum sintoma desde

que chegou de viagem, orientar que será monitorado por até 30 dias (contando do

início de exantema do caso suspeito) pela vigilância epidemiológica (VE) do município

de residência e, se apresentar algum sintoma no período do monitoramento, deve

procurar um serviço de saúde usando máscara cirúrgica;

 O técnico deve sinalizar na planilha que o passageiro foi localizado e inserir o município

de residência;
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 Comunicar o município de residência para que conduza o monitoramento do caso e

informar à Gerência Regional de Saúde;

 As Gerências Regionais de Saúde que compartilham dos mesmos DDDs devem

realizar a busca ativa dos passageiros de forma mútua, até que eles sejam localizados;

 Caso algum passageiro seja de outro estado ou não seja localizado, comunicar o nível

central para acionar o estado de origem do passageiro e comunicar ao Ministério da

Saúde o passageiro não localizado;

 Todos os passageiros localizados devem ser monitorados pelas VEs municipais no

período de 30 dias a partir do início do exantema do caso suspeito ou confirmado;

 A periodicidade do monitoramento do passageiro deve ser diariamente. Não sendo

possível, orienta-se a cada dois (02) dias;

 A partir do momento que o caso suspeito for descartado, encerra-se o monitoramento.

A Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011 - Lei de Acesso à Informação (LAI), 

descreve em seu Art. 31 que “o tratamento das informações pessoais, deve ser feita de 

forma transparente e com respeito à intimidade, vida privada, honra e imagem das 

pessoas, bem como às liberdades e garantias individuais”, indicando que as informações 

pessoais poderão ter sua divulgação ou acesso por terceiros autorizadas diante de 

previsão legal ou consentimento expresso da pessoa a que elas se referirem. 

Consentimento este que não será exigido quando as informações forem 
necessárias à proteção do interesse público e geral preponderante.

Mais informações sobre acesso a prontuários e registros de saúde para fins de 

investigação de Vigilância Epidemiológica estão disponíveis na Nota Informativa nº 

008/2023 - CIEVS/GADNT/DIVE/SUV/SES/SC.
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
https://dive.sc.gov.br/phocadownload/notas-informativas/notas-informativas-2023/NI08.2023.pdf
https://dive.sc.gov.br/phocadownload/notas-informativas/notas-informativas-2023/NI08.2023.pdf
https://dive.sc.gov.br/phocadownload/notas-informativas/notas-informativas-2023/NI08.2023.pdf
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Florianópolis, 29 de abril de 2025.

Gerência de Doenças Infecciosas Agudas e Imunização
GEDIM/DIVE/SUV/SES/SC

Diretoria de Vigilância Epidemiológica
DIVE/SUV/SES/SC
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 01UL76QP

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

ARIELI SCHIESSL FIALHO em 29/04/2025 às 16:26:22
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/03/2019 - 12:48:31 e válido até 28/03/2119 - 12:48:31.

(Assinatura do sistema)

JOÃO AUGUSTO BRANCHER FUCK (CPF: 060.XXX.189-XX) em 29/04/2025 às 17:01:14
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/03/2019 - 14:42:44 e válido até 28/03/2119 - 14:42:44.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/U0VTXzcwNTlfMDAwMjIwMjlfMjI1NzhfMjAyNF8wMVVMNzZRUA== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo SES 00022029/2024 e o código 01UL76QP
ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.


